
[image: ]GÊNERO E LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA:
a questão das masculinidades

[bookmark: _GoBack]Fábio Araújo Oliveira – UNICAMP e UNEB
Eje 8: Sexualidad(es): regulaciones y disidencias
Palavras-chave: Análise do discurso; Livro didático; Masculinidades.

O livro didático no Brasil: brevíssimo histórico

	Na década de 1930, no Brasil, surgiu o primeiro programa governamental que colocou o livro em foco. Foi a criação, pelo governo federal, através do DECRETO-LEI Nº 93, DE 21 DE DEZEMBRO DE 1937, do Instituto Nacional do Livro. Um ano depois, surgiu a chamada Lei do Livro Didático, ou seja, o DECRETO-LEI Nº 1.006, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1938, que estabelecia as condições de produção, importação e utilização do livro didático. Em 26 de dezembro de1945, o DECRETO-LEI N º 8.460 consolida a legislação sobre as condições de produção, importação e utilização do livro didático, restringindo ao professor o papel de escolha do livro didático, já que antes devia ser escolhido pelos diretores, nas escolas pré-primárias e primárias, e pelos professores, nas escolas normais, profissionais e secundárias.
Na década de 1980, por meio do DECRETO no. 91.542, de 19/08/85, foi criado o Plano Nacional do Livro Didático (PNLD), que começou a ser executado em 1986. Já os critérios para avaliação dos livros didáticos foram definidos em 1993 e 1994, com a publicação “Definição de Critérios para Avaliação dos Livros Didáticos”, envolvendo MEC/FAE/UNESCO.

1996 - É iniciado o processo de avaliação pedagógica dos livros inscritos para o PNLD, sendo publicado o primeiro “Guia de Livros Didáticos” de 1ª a 4ª série. Os livros foram avaliados pelo MEC conforme critérios previamente discutidos. Esse procedimento foi aperfeiçoado, sendo aplicado até hoje. Os livros que apresentam erros conceituais, indução a erros, desatualização, preconceito ou discriminação de qualquer tipo são excluídos do Guia do Livro Didático. (FNDE: 2018)
	De 1997 até hoje, o PNLD está sob responsabilidade do FNDE (Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação). No final da década de 1990, o programa adquiria, de forma continuada, livros didáticos de alfabetização, língua portuguesa, matemática, ciências, estudos sociais, história e geografia para todos os alunos do ensino fundamental nas escolas públicas. No início da década de 2000, foram incluídos no programa dicionários de língua portuguesa para os alunos da 1ª à 4ª série. 
Na segunda metade da década de 2010, através do Decreto no. 9.099, de 18 de julho de 2017, foram unificadas as ações de aquisição e distribuição de livros didáticos e literários, anteriormente contempladas pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e pelo Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE). Desse modo, houve também a inclusão de outros materiais de apoio à prática educativa, além das obras didáticas e literárias, como, por exemplo, obras pedagógicas, softwares e jogos educacionais, materiais de reforço e correção de fluxo, materiais de formação e materiais destinados à gestão escolar.
O PNLD distribui gratuitamente os livros avaliados, para cada ciclo de ensino, a cada três anos, havendo reposição de livros nesses intervalos. Os anos em que são contempladas com a distribuição as séries inicias do ensino fundamental, as séries finais e o ensino médio não coincidem. Os anos iniciais foram contemplados em 2001, 2004, 2007, 2010, 2013 e 2016, e os anos finais em 2002, 2005, 2008, 2011, 2014 e 2017.

O livro didático de língua portuguesa

Ao longo do tempo, o livro didático de língua portuguesa no Brasil sofreu modificações significativas.

O ensino de língua Portuguesa, desde o seu surgimento no século XIX, utiliza-se de materiais didáticos (antologias, seletas, florilégios, livros de leitura, etc.) que propõem ao aluno uma coletânea de textos para leitura.  Esse processo é bastante complexo, pois envolve escolhas curriculares e um trabalho gráfico-editorial específico, visto que os textos serão “retirados” de suas mídias originais (jornais, revistas, sites da internet), adaptados e/ou fragmentados por questões didáticas, para compor o trabalho com o ensino de leitura. Desta forma, a coleção precisa oferecer textos que propiciem uma boa experiência de leitura, contribuindo para a formação do leitor proficiente, especialmente do leitor literário. (GUIA DE LIVROS DIDÁTICOS: 2016, p. 11-12)

Até a década de 1970, o livro didático de português abordava basicamente o ensino de leitura, principalmente de obras literárias consagradas das chamadas literatura brasileira, literatura portuguesa e literatura infanto-juvenil, e o ensino de gramática tradicional. 
Nas décadas de 1960 e 1970, surgiram várias teorias linguísticas que colocaram em foco a língua em funcionamento, considerando os sujeitos e os contextos envolvidos nos usos linguísticos. Dessas teorias, duas foram bastante mobilizadas pela área de ensino e aprendizagem de língua, como a linguística aplicada e a didática de línguas, nas propostas de mudanças de paradigmas do ensino de língua portuguesa: a linguística textual e a sociolinguística. 
Com base na sociolinguística, criticou-se o ensino tradicional gramaticista, que só privilegiava a abordagem da norma-padrão da língua, e foi proposto um ensino de língua que respeitasse a diversidade da língua, ainda que pondo em foco as normas urbanas de prestígio:

Por tais razões, as coleções de livros didáticos de Português devem colaborar com esse esforço, integrando as práticas de linguagem e realizando um trabalho reflexivo sobre os usos e normas do português brasileiro em diferentes situações de interação, especialmente das normas urbanas de prestígio. (GUIA DE LIVROS DIDÁTICOS: 2016, p. 11)

Com base na linguística textual, também foi criticado o ensino tradicional gramaticista, que propunha um ensino de leitura e produção de texto desarticulado do ensino de gramática, e foi proposto um ensino que colocasse o texto em foco para o trabalho com todas as habilidades da língua: 

As aulas de Língua Portuguesa e o trabalho com a formação do leitor e do produtor de texto, assim como do aluno que reflete conscientemente sobre os mais diversos fenômenos linguísticos, devem priorizar o trabalho com o texto como unidade central de trabalho pedagógico. (GUIA DE LIVROS DIDÁTICOS: 2016, p. 10)

Nessa perspectiva, busca-se que o livro didático contemporâneo de língua portuguesa seja uma coletânea de textos de diversos gêneros textuais, com ilustrações e atividades predominantemente relacionadas a esses textos, através dos quais se devem trabalhar de forma articulada leitura e produção textual, gramática e oralidade.  

O corpus

Nesse trabalho, analisaremos o discurso sobre as masculinidades em dois livros didáticos de língua portuguesa do ensino fundamental, um de 5º e outro de 9º ano, das últimas edições do PNLD, ou seja, 2016 para o 5º ano, e 2017 para o 9º ano.[footnoteRef:1]  [1:  Conferir as tabelas dos livros mais comprados nos PNLD de 2016 e 2017 nos anexos 1 e 2, respectivamente, deste trabalho.] 

Em relação às séries finais do ensino fundamental (6º ao 9º ano), foram 6 livros selecionados pelo PNLD[footnoteRef:2]. Para esta pesquisa, analisaremos o livro de 9º ano mais solicitado pelos professores e adquirido pelas escolas públicas em 2017, ou seja, Português Linguagens (CEREJA e MAGALHÃES: 2017b). Foram comprados e distribuídos 1.255.918 livros do aluno e   30.315 manuais do professor.[footnoteRef:3]  [2:  Ver Anexo 2.]  [3:  Para este artigo, foi analisada a primeira unidade do livro do 9º ano, de um total de quatro unidades. A pesquisa está em andamento.] 

	Em relação às séries iniciais do ensino fundamental (1º ao 5º ano), foram 16 livros selecionados pelo PNLD[footnoteRef:4]. Para esta pesquisa, analisaremos o sexto livro de 5º ano mais solicitado pelos professores e adquirido pelas escolas públicas em 2016, ou seja, Português Linguagens (CEREJA e MAGALHÃES: 2017a). Foram comprados e distribuídos 152.758 livros do aluno e 5.620 manuais do professor.[footnoteRef:5] [4:  Ver Anexo 1.]  [5:  Para este artigo, foram analisadas as três primeiras unidades do livro do 5º ano, de um total de quatro unidades. A pesquisa está em andamento, conforme já informamos.] 


O discurso das masculinidades

	Nos anos de 1960, em meio a um contexto de mudanças de paradigmas e agitação política na França, surgiu a análise do discurso, criada por Michel Pêcheux:
A Análise do Discurso de Pêcheux foi construída a partir do confronto de três áreas diferentes de conhecimento: a Linguística, a Psicanálise e o Marxismo, formando uma espécie de Tríplice Aliança. Através da releitura de Marx feita por Althusser, da releitura de Freud por Lacan, e da releitura do estruturalismo linguístico de Saussure feita pelo próprio Pêcheux, a Análise do Discurso nasceu tentando suprimir faltas que cada uma dessas áreas possuía isoladamente, porque cria um objeto que está na fronteira de todas elas: o discurso.
 Se ao Marxismo faltava a materialidade linguística e o inconsciente na abordagem da ideologia, se à Linguística faltava a ideologia e o inconsciente na abordagem da língua, e se à Psicanálise faltava a ideologia na abordagem do inconsciente, o discurso pretendia resolver tais falhas, já que tocava nas três dimensões: ele é ideológico, é afetado pelo inconsciente e possui materialidade linguística. (OLIVEIRA: 2009, p. 65-6) 	

Nessa perspectiva, rompendo com uma tradição de abordagem do sujeito como ego, da língua como sistema desvinculado da história, e do sentido como algo inequívoco a ser decodificado, surge a noção de discurso: 

O discurso é efeito de sentidos produzido entre sujeitos em contexto situacional e histórico determinado. Pêcheux (In: GADET e HAK, 1997, cap. 3, p. 82) já havia formulado esse conceito como “um ‘efeito de sentido’ entre os pontos A e B”, na publicação de Análise Automática do Discurso (1969), texto fundador da Análise do Discurso (AD). Para ele, o discurso não funciona necessariamente na transmissão de informação, como é compreendida a mensagem para a teoria da comunicação. (OLIVEIRA: 2015, p. 77)

É através dessa noção de discurso que interpretamos o discurso das masculinidades. 

O discurso das masculinidades é uma complexa rede de efeitos de sentido relacionados a um conjunto de práticas diversas de criação e/ou “colonização” de novas e/ou diferentes formas de masculinidade, bem como de abordagens sobre tais formas, o que produz o sentido de uma pluralização de formas de identificação masculina, em contraposição à sustentação de uma masculinidade homogênea. (OLIVEIRA: 2015, p.  81)
	
Assim, a partir do discurso das masculinidades, produz-se na memória a ideia do masculino como algo plural e em constante e permanente construção. A partir de tal discurso, interpretamos também a noção de masculinidades:

Compreendemos as “masculinidades”, em tal discurso, como posições de sujeito marcadas pela ideologia do que é ser masculino, ou seja, inscrições de indivíduos na linguagem regidas por relações simbólicas e/ou imaginárias referentes ao que é ser homem. Essas posições são predominantemente assumidas por homens, embora mulheres possam ocupá-las também. (OLIVEIRA: 2015, p.  81)
	
É com base nesse arcabouço teórico-metodológico que vamos analisar o discurso sobre as masculinidades no livro didático de português no Brasil.

As masculinidades no livro didático
	
A partir da consideração da circulação de um discurso das masculinidades, a interpretação e a análise das masculinidades devem considerar tanto as relações dos sujeitos masculinos com os sujeitos femininos, quanto as relações dos sujeitos masculinos entre si, nos seus mais diversos contextos de produção e nas suas mais diversas estratégias de representações imaginárias e hierarquizações. Entretanto, neste trabalho apenas analisaremos discursivamente as construções de sentido do masculino nas relações em que os homens estabelecem com as mulheres, a partir dos livros didáticos analisados. Como os dados sobre masculinidades são muitos, esse recorte se fez necessário para a produção deste artigo, por questões práticas. Assim, analisamos a seguir algumas das propriedades interpretadas a partir desse conjunto de dados.  

1. Predomínio do homem no ambiente público X Predomínio da mulher no ambiente privado.

Quando há referência ao trabalho, no livro do 5º ano existe uma predominância de imagens de homens trabalhando ou de textos em que eles aparecem. Há o pescador, o homem que trabalha “de sol a sol”, o carteiro, o caçador, o médico etc. 
No livro do 9º ano, essa predominância se repete. Há o médico, o ortopedista, o fisioterapeuta, o reumatologista, o homem trabalhador, o soldado, o poeta, o cantor, o professor, “o homem que construiu a casa”, o motobói etc.
Aqui já encontramos uma diversidade da masculinidade, se considerarmos o imaginário de profissão e classe social em nossa sociedade. Entretanto as representações imaginárias dos homens trabalhadores presentes nesses livros referem-se a posições de algum prestígio no universo masculino; ao menos um traço da construção desse prestígio costuma estar presente em tais representações: a heteronormatividade, considerando também como ela é representada no imaginário social.
Em oposição, quando há referência ao ambiente doméstico, no livro do 5º ano existe uma predominância de imagens de mulheres relacionadas às tarefas domésticas ou de textos em que elas são citadas. Há a mulher que cuida da casa, a mãe que cuida dos filhos, a mãe que diz onde se deve jogar o lixo fora, a mulher que cuida do guarda-roupa do esposo. No livro do 9º ano, isso se repete. Quando há referência ao ambiente doméstico, aparece a mulher que cuida da casa e dos filhos, por exemplo. 
Em ambos os livros, há, inclusive, a representação da resistência do homem em se comprometer com:

a) A educação dos filhos - livro do 5º ano (CEREJA e MAGALHÃES: 2017a, p. 77):
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b) Descomprometimento com os cuidados com a casa  livro do 9º ano (CEREJA e MAGALHÃES: 2017b, p. 22): 
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Uma dicotomia curiosa é a que se materializa nos livros didáticos analisados em relação à autoria. Normalmente são mulheres as autoras de textos para crianças, e homens os autores de textos para adolescentes e jovens. 
A construção desses sentidos que relaciona predominantemente o homem ao público e a mulher ao privado e que elege características de prestígio para construção da masculinidade do homem trabalhador tem um funcionamento específico no livro didático de português. Essa construção acontece nos diversos textos escritos, nas diversas imagens, nos exercícios. São textos de diversas autorias, de diversos gêneros. Tudo isso parece refletir a própria circulação dos discursos na sociedade em geral.
Todavia, nessa construção de sentidos também há fissuras e brechas, o que também reflete o contexto histórico em que vivemos, no qual discursos do feminismo, da diversidade sexual e das masculinidades, por exemplo, contestam sentidos das configurações da masculinidade hegemônica e de suas práticas.
Em ambos os livros, também há imagens de mulheres trabalhando ou textos sobre elas, mas em número muito menor, o que revela a predominância do masculino no campo do trabalho e, portanto, na esfera pública. 
Em relação ao trabalho, os homens são apresentados no decorrer das unidades como se constituíssem um processo de coordenação: um depois o outro, depois o outro, depois o outro etc. Já com as mulheres, esse processo é de interrupção: uma mulher escritora... uma mulher professora... outra mulher escritora... uma médica... uma cantora.
Um aspecto interessante é que quando o livro enfoca a questão de gênero, discutem-se os estereótipos em torno dele e abre-se espaço para a reflexão sobre a diversidade dos modos de ser homem e mulher.  No livro do 5º ano, por exemplo, há uma reportagem que aborda o preconceito em torno de determinados gêneros escolherem atividades e profissões consideradas como típicas de outro gênero (Elas também jogam... e eles também dançam)[footnoteRef:6]. Nesse texto, aparecem uma menina que gosta de jogar futebol, uma jogadora de futebol profissional, um menino que gosta de dançar balé e um bailarino profissional.  Nessa reportagem aparece uma masculinidade estigmatizada na sociedade em geral, por ser relacionada tradicionalmente à homossexualidade: a do bailarino. E essa masculinidade estigmatizada aparece de forma positiva; a questão é que isso aparece como fato isolado, como acontecimento, e não como regularidade. [6:  Ver anexo III.] 

Assim, não parece haver uma reflexão crítica sobre os diversos textos e as diversas imagens apresentados nestes livros didáticos quanto às relações entre trabalho e gênero que eles trazem, o que ajuda a manter uma antiga e milenar dicotomia, contestada por discursos contemporâneos: a predominância de homem/público X mulher/privado.

2. Predominância da relação entre atividade masculina e força, virilidade, coragem e aventura X Predominância da relação entre atividade feminina e cuidados da casa e da família.

No livro do 5º ano, existe a predominância de imagens de homens ou meninos em ação, em atividade: trabalhando fora de casa, caçando, praticando esportes, brincando, sendo vilões, aventureiros etc. No livro do 9º ano, essa predominância se mantém. É o homem ou jovem forte, o que constrói, o que trabalha fora de casa, o que salva vidas etc. Assim, as atividades dos homens e meninos estão mais ligadas à virilidade, à coragem, à força e à aventura, reforçando a construção de masculinidades de prestígio, se considerarmos o imaginário social.
Em oposição, em relação à ação, à atividade, nos livros do 5º ano e do 9º ano não há muitas referências às mulheres no ambiente público, mas sim no privado. Nesse aspecto, as mulheres são muito representadas como as que cuidam da casa, dos filhos, dos maridos, da família em geral, conforme já abordamos. Há também mulheres trabalhadoras no ambiente público, mas em número muito menor, como também já abordamos. Além disso, há imagens de meninos e meninas relacionadas ao trabalho intelectual: leitura, escrita, estudo, pesquisa. 
O efeito disso tudo é construir uma dicotomia, em que relações imaginárias constroem o sentido de que a atividade está relacionada à força, à virilidade, à coragem e à aventura, características construídas predominantemente para o universo masculino, e os cuidados com a casa, com a família estão ligados à passividade, características construídas predominantemente para o universo feminino.

3. Homem ativo X mulher passiva no relacionamento amoroso

No livro do 5º ano, ilustrando um texto sobre a vinda do teatro para o Brasil, há a imagem de um casal em que o menino parece se declarar ou pedir a mão da menina. A imagem reproduz o imaginário social: a iniciativa, a atividade no relacionamento amoroso, é do homem.
No livro do 9º ano, isso se mantém. É o gato que quer conquistar a gata, ou o homem que quer conquistar a mulher, conforme vemos no texto a seguir (CEREJA e MAGALHÃES: 2017b, p. 47):
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	Aqui o que declara o seu amor é o do “coração pé-frio”. A sua amada tem “Pés de moça tão dileta/ Digna do meu bem-querer”. Em nenhum outro pé entra o sapatinho destinado a ela, marcando com isso sua singularidade. A amada possui “pezinhos/ Delicados de meu bem.” Junto ao texto, há a imagem de sapatos vermelhos tipicamente femininos em cima de uma flor, uma margarida. Assim são construídas as imagens de gênero:
HOMEM/MASCULINO: o que ama, o que deseja, o que quer, o que se dirige à amada, o que escolhe, que tem o coração pé-frio.
MULHER/FEMININO: a escolhida, a singular, a delicada, a que merece o amor do outro, a amada, a desejada.
	O efeito disso é a manutenção de uma dicotomia entre os gêneros, em que o masculino é construído como ativo e o feminino é construído como passivo na relação amorosa, e na vida também. 

4. Valorização do homem X Desvalorização da mulher

No livro do 5º. ano, há a representação do homem em imagens ou textos escritos como um ser inteligente, sábio, astuto. É uma construção de valorização do homem. Nesse livro, tais características aparecem relacionadas às representações imaginárias construídas sobre o gênero em um gênero textual específico: as lendas populares. 
Em uma dessas lendas (A mulher que escondia comida[footnoteRef:7]), por exemplo, a astúcia de um homem desconhecido e malandro faz um marido enxergar a mulher trapaceira e ingrata com quem ele tem uma relação. Por conta disso, esse marido a expulsa de casa a vassouradas, mas tal violência doméstica é passada despercebida pelos autores do livro ao abordarem o texto. Muito do humor que há nas lendas populares decorre da reprodução de estereótipos de gênero que circulam em discursos hegemônicos na sociedade. [7:  Ver anexo IV.] 

	A questão do gênero textual é importante. No caso das charges, por exemplo, há contradição nas representações imaginárias de masculino e feminino. As charges tanto reproduzem estereótipos de gênero, como constroem novas possibilidade, mas são os estereótipos que ainda predominam.  Apresentamos a seguir uma charge na qual a mulher é representada como muita preocupada com a direção do marido, o que a torna chata. (CEREJA e MAGALHÃES: 2017a, p. 132)
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	No livro do 9º. ano, as charges possuem o mesmo funcionamento das do livro do 5º. ano. 
	Em ambos os livros, a valorização de homens masculinos em relação às mulheres se dá todo o tempo, mas com algumas fissuras. Essa valorização está, inclusive, na utilização de uma língua padrão, em que o gênero morfológico masculino predomina sobre o gênero morfológico feminino. 

Conclusão

Embora existam mudanças no livro didático de língua portuguesa em relação a construções estereotipadas de gênero, a partir do material analisado podemos interpretar que tais mudanças acontecem como fissuras, brechas, já que o predomínio é de uma dicotomização dos gêneros, valorizando o masculino padrão em detrimento do feminino e de outras formas de masculinidade.
Isso nos faz lembrar o discurso dos papéis sexuais. Na década de 1970, a partir do feminismo chamado moderno, começa-se a combater fortemente a ideia de papel sexual, conceito desenvolvido nas décadas de 1930 e 1940. Os papéis sexuais baseiam-se na biologia para definir homem e mulher a partir dos corpos e naturalizam os sentidos culturais a eles atribuídos:

Os chamados papéis sexuais ligam-se a um conjunto de valores e atitudes socialmente determinados, correspondentes às representações e expectativas do ser homem e do ser mulher em todas as sociedades. Nesta visão, masculino e feminino permanecem como pontos de referência imutáveis e opostos entre si. (CECCHETTO: 2004, p. 58)

Um efeito do discurso dos papéis sexuais é interditar e apagar os sentidos dissidentes a ele de homem e mulher, como que esses sentidos não devessem existir, criando uma realidade em que os sentidos de masculinidade são considerados universais, estáveis e intrínsecos ao sujeito.
Nessa perspectiva, a ideologia de gênero baseada nos papéis sexuais mantém a construção discursiva secular de um binarismo entre os sexos e reforça a ideia de uma identidade masculina coesa e distinta de uma identidade feminina também coesa, uma identidade que se constrói em oposição à outra. Assim, por exemplo, historicamente nas sociedades ocidentais e nas sociedades por elas colonizadas, o homem foi considerado racional e a mulher emotiva, opondo razão à emoção nas dicotomias dos papéis sexuais.
Nos livros didáticos que estamos analisando, há uma singularidade na forma como os gêneros são apresentados e como essa apresentação vai construindo o modelo de masculinidade, em oposição ao modelo de feminilidade. Como o livro didático de português é uma coletânea de textos de diversos gêneros (contos, poemas, reportagens, tirinhas, anúncios publicitários etc.), de diferentes épocas, de diferentes assuntos e ideologias, uma diversidade de ideologias de gênero corporifica o material em foco. Mas a questão que trazemos é que há uma predominância de umas ideologias em relação a outras, hierarquizando os gêneros e os modelos de ser homem e mulher. A ideologia de gênero predominante nos livros didáticos ainda é a dos papéis sexuais. E nessa hierarquização, a masculinidade padrão sai ganhando. 
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Anexo III
CEREJA e MAGALHÃES: 2017a, p. 113-5
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CEREJA e MAGALHÃES: 2017a, p 30-1. 
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% A PESCOBERTAS DA HUMANIDADE <
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ESTUDO REVELA
QUE HUMANOS
ACASALARAM COM
NEANDERTAIS...

GRANDE
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deOLHO

na escrita

PLURAL DOS ADJETIVOS COMPOSTOS

Leia este poema:

Bem-querer benquerendo

Nem em pé-d’dgua

Em pé de atleta

Em pé de cabra

Em pé de boi ou de galinha
Em pé-de-meia

Thinkstock WMO

Ou de moleque

Nem sequer em pé de pato
Nio nio entra o sapatinho
Vermelho-sangue

Todo lindo

De rubi

Feito s6 pra os pezinhos
Delicados de meu bem.

Pés de moca tdo dileta
Digna do meu bem-querer. Bemgquerer assim sem hifen

Breque! pra que sempre

T T ifer H
Ora escrevo diferente ele esquente

Bem te quero 0 meu coragio pé-frio!

Assim sem hifen

P 5 (Felipe Stucchi de Souza, aluno do 3¢ ano do ensino médio)
Bemgquerer assim pertinho

Pra aquecer o amor da gente dileto: preferido na estima, na afeicao; querido de modo especial; amado.

1. No poema hd uma série de palavras em cuja composi¢ao entra a palavra pé. Observe-as e responda:
a) Como essas palavras se classificam?

b) Como se faz o plural dessas palavras?
2. Por que, de acordo com o eu lirico, o sapatinho ndo entra em nenhum dos “pés” citados?
3. Justifique o titulo do poema.

4. Hano poema dois adjetivos compostos.
a) Identifique-os.

b) Como eles ficariam se o substantivo que eles acompanham estivesse no plural?

5. O poema tem um ritmo bem marcado. No ultimo verso, entretanto, houve uma quebra no ritmo.
Relacione essa quebra ritmica ao sentido do verso.
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Leia os quadrinhos a seguir com [a personagem Gaturro)

S

HA COMENTARISTAS
DE FUTEBOL...

COMENTARISTAS DE TENIS...

Nik/Dist. by Andrews McMeel Syndication

CUIDADO COM O BURACO... VIRE NESTA!! NAO!! NA
OUTRA... O QUE VOCE ESTA FAZENDO? OLHE O

CACHORRO... ANDE MAIS DEVAGAR... OQUEEU

TEM CERTEZA DE QUE E POR AQUI? NAO SABIA
OLHA O SEMAFORO! DEIXE A gzg ?12;:4

LH AR... VOCE
MULHER PASSAR... VOCE FREIA WL (S

MUITO EM CIMA... ANDA, OU NAO
VAMOS CHEGAR NUNCA.

.
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TEXTO PUXA TEXTO

Leia esta reportagem:

Elas também jogam... e eles também dancam

Menino pode dancar balé? E menina pode jogar futebol?
Pode, claro! Mas é preciso enfrentar o preconceito

LOUISE SOARES
COLABORAGAO PARA A FOLHA, DO RIO

Na Copa das Confederacoes de Neymar,
Fred e cia. [...] ndo hd espaco para meni-
nas. Mas elas estdo dando um jeito de in-
vadir o campo de futebol.

As gémeas Lails e Larissa Martins, 11,
sabem bem que esse ndo é um esporte so
para homens.

Elas fazem parte de um time de futebol
mirim do Rio. Foi Lais quem se interessou
primeiro pelo esporte, influenciada pelo
irmao mais velho.

Ela comecou no Vasco da Gama, jo-
gando com meninos, e chegou a disputar
um torneio com a equipe. “Os meninos fa-
lavam ‘Essa menina ndo joga nada’. Mas,
quando entrei em campo, viram que eu
jogava bem”, contou Lais, que sonha em
entrar para a sele¢do brasileira.

Ela ndo se incomoda com as pessoas
que acham que o esporte é coisa de

menino: “Bobagem, meninas jogam mui-
to bem”.

Larissa tem uma reclamacao a fazer:
“Tem mais torneios para meninos”.

As duas sao fis de Marta, da selecao
brasileira. A jogadora acha que ha pre-
conceito [leia entrevista a seguir]. “No
Brasil, a modalidade é considerada ama-
dora, nao hd liga profissional.”

Patrik Giardino/Corbis/Getty Images

BAILARINOS

Assim como jogadoras de futebol, me-
ninos que fazem balé sofrem preconceito.
Denilson A., 12, faz balé hd quatro anos
e quer ser profissional como seu idolo, o
bailarino russo Mikhail Baryshnikov.

Apesar do apoio da familia, sofre com
colegas. “Ja sofri bullying na escola. Acho
idiotice, cada um faz o que quer.”

i

“Eles sao excluidos. Nem podem ir ao
banheiro porque tem alguém esperando
no corredor para brigar. E sdo chamados
de ‘bailarina’”, disse a mae de Denilson,
Ionai A.

Colega de Denilson na escola de danga,
Jonatas L., 11, estuda balé hd seis anos.
Ele também convive com as provocagoes
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na escola e ja foi até agredido uma vez
por colegas.

“Muitas pessoas me zoam e outras nao.
Para mim, isso ndo tem nada a ver. Algumas
coisas que sdo para menina também podem
servir para meninos”, disse Jonatas.

E os homens tém papel de destaque
nos palcos. O brasileiro Thiago Soares, por
exemplo, é o principal bailarino do presti-
giado Royal Ballet de Londres desde 2006.
Ele diz que hoje hd mais espaco para os ho-
mens [leia na pagina seguintel].

COLABORACAO PARA A FOLHA

Marta Vieira da Silva, 27, é conheci-
da pelo primeiro nome e pelos apelidos
“Pelé de saias” ou “rainha do futebol”.

Eleita por cinco anos a melhor jo-
gadora de futebol do mundo pela Fifa
(Federacao Internacional do Futebol),
ganhou ouro nos Jogos Pan-Americanos
de 2003 e 2007 com a sele¢ao brasileira.
Participou de duas Olimpiadas e de uma
Copa do Mundo. Hoje joga na Suécia.
Leia entrevista a “Folhinha”. (LS)

Teh Eng Koon/AFP

% ' MARTA. BOLEIRA

‘HA PRECONCEITO CONTRA AS
MULHERES NO FUTEBOL’

“Folhinha” — Quando comecou a se
interessar por futebol?

Marta — Com uns sete anos, brin-
cando. Meus primos e amigos de in-
fancia jogavam bola na rua. Quando
vi que levava jeito, decidi que o futebol
seria minha profissio.

Sofreu preconceito?

Muito. Sou de Dois Riachos, no in-
terior de Alagoas. As pessoas ndo viam
com bons olhos uma menina jogando
bola no meio de garotos, e minha fa-
milia pensava da mesma forma.

Que dificuldades uma menina que
quer jogar futebol enfrenta?

O preconceito, que hoje é menor,
mas ainda existe, e a falta de escolinhas
de futebol.

“As pessoas nao viam com
bons olhos uma menina
jogando bola. Minha familia
pensava da mesma forma.”

Thomas Barwick/Getty Images
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( THIAGO, BAILARINO R

‘HOJE HOMENS PODEM SE DESTACAR MAIS NO BALE’

COLABORACAO PARA A FOLHA res. Hoje o mundo da dan¢a mudou e
O brasileiro Thiago Soares, 32, ¢ hd um grande intercAmbio de bailari-

o primeiro bailarino do prestigiado 10s homens. r et
Royal Ballet de Londres, ou seja, faz Sofreu preconceito por ser bailarino?

o papel principal nos espetdculos do Se sofri, ndo percebi. Ik
grupo. Ha diferenca no tratamento que dio
aos homens no balé do Brasil e do ex-
Ele comecou a dangar aos 15 anos, terior?

ao ganhar uma bolsa de balé cldssico
em uma escola do Rio. Desde 2002,
mora em Londres (Inglaterra) com a
mulher, a bailarina Marianela Nuiiez.
Leia entrevista a “Folhinha” (LS)
“Folhinha” - E mais dificil para ho-
mens se estabelecerem como bailari-
nos do que para mulheres?

Nédo ha mais tanto preconceito
no Brasil e em outros paises. Gran-
des nomes, como Rudolf Nureyev e i
Fernando Bujones, incentivaram a
criacdo de obras em que bailarinos
pudessem se destacar.

Thiago - A dificuldade para se
chegar ao topo da danca é muita, tan-
to para homens quanto para mulhe-

miliano Capozoli/Folhapress

“Se alguma vez sofri
preconceito por ser
bailarino, eu ndo percebi.”

O carioca Thiago Soares, primeiro bailarino do
Royal Ballet de Londres.

o J

(Disponivel em: wwwl.folha.uol.com.br/folhinha/ZO13/06/1302943—meninas—que-jogam-bola-e—
meninos-bailarinos-falam-sobre-preconceito.shtml. Acesso em: 16/3/2017.)

O texto aborda um tema relacionado com valores da sociedade
atual. Qual é o tema?
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TEXTO PUXA TEXTO

O sertdo brasileiro é rico em contos populares, que fazem parte
do folclore. Leia o conto popular a seguir.

A mulher que escond|a comida

Era uma vez um caipira que vivia com um papagaio dentro de um
saco. Um dia ele bateu numa casa e pediu um prato de comida. Muito
estipida, a dona da casa disse que ndo tinha comida nenhuma.

— A (nica coisa que tenho é um pedaco de pao velho. Serve?

— Serve nao senhora — respondeu o homem, ao perceber que
a mulher estava mentindo. De dentro da casa vinha um cheiro
delicioso, que ele sabia que ndo era de pao velho.

S6 de raiva, ele se escondeu atras de uma arvore e ﬁcou
espiando a mulher. Ele viu direitinho ela fazer um pratdo com arroz,
feijdao, carne moida e angu. Porém, antes que ela desse o primeiro
bocado, o marido assobiou na estrada. Mais que depressa, a mulher
escondeu o prato na gaveta e serviu rapadura e café frio pro coitado.

Revoltado, o caipira resolveu desmascarar a mentirosa e
esclarecer tudo o que se passava. Saiu do esconderijo e bateu na
casa da mulher. Quando o marido abriu a porta, o caipira tirou o
papagaio do saco e perguntou se ele ndo queria comprar. |

— Olha como ele é lindo. Esse & um bicho muito espeaal

— E o que ele tem de especial? - quis saber o marido.

— Ele é capaz de ver o que ninguém ta vendo, de descobrir
segredos trancafiados a sete chaves. i

— Quero uma prova. T

— Ele ta dizendo agora mesmo que dentro daquela gaveta--:a;tﬁ%;fjj‘
tem um prato bem-feito com arroz, feijao gordo, linguiga, angu
molinho e carne moida com bastante pimenta.

O homem deu risada.
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elipe Camélo/Arquivo da editora

— Esse papagaio é maluco! - e foi correndo abrir a gaveta a
fim de acabar com a prosa do caipira.

Mas qual nao foi sua surpresa ao ver, dentro da gaveta, um
prato do jeitinho que o papagaio tinha falado.

— Quer dizer que eu trabalho de sol a sol pra vocé me tratar
assim? — disse o marido furioso & mulher, expulsando-a de casa a
vassouradas.

— Some daqui, sua mal-agradecida.

Em seguida, mandou o caipira entrar e se sentar para jantar
com ele. Por fim, antes que partisse, perguntou quanto queria pelo
papagaio adivinhao. ‘

— Por cem mil-réis ele é todo seu.

O marido meteu a mao no bolso e entregou uma nota novinha
a0 caipira, que foi embora feliz da vida, deixando pra tras o
Papagaio, que nunca mais adivinhou coisa alguma.

(Ivana Arruda Leite. Diomira e o coronel Carrerdo — A Sherazade do sertdo. Sao Paulo:
Brinque-Book, 2009. p. 19-21.)
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Leia os quadrinhos a seguir e responda as questdes 4 a 7.

r JAPARA O
QUEBROU
MEU QUARTO! S b
MELHOR
VASO QUE SER SEMPRE
- A MALVADA?

HAMLET!

r Ul ey Y voct nio EO NAO E O TERROR ¥ voce pooe y
BRIEO COM VIKING DURAO? DOS MARES? ENFRENTAR - SEM
NOSS0S FILHOS? ATILA, O HUNO..  TREMER!

MAS NEM MESMO
TENTA DISCIPLINAR
SEUS PROPRIOS FILHOS!

5

a Considerando as diferentes grafias da palavra porque, responda:
a) Que forma da palavra completa corretamente o baldo do 2¢
quadrinho?

b) E o do 3¢ quadrinho?

c) No 7¢ quadrinho, que forma completa a fala da personagem,
nas trés situagoes?
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